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Caros leitores, 

 

A Revista Desassossego, em sua sétima edição, pretende vasculhar as relações entre sujeito e 

escritura. O indivíduo e sua intimidade nunca nos interessaram tanto! Assistimos diariamente a 

proliferação de produtos desse “espaço biográfico”: o aumento e a exploração comercial das 

(auto)biografias e dos filmes biográficos (os chamados biopics), os altos índices de audiência dos 

realtiy shows, a utilização massiva de blogs e redes sociais para a exposição da vida íntima. Se este é o 

panorama, cabe perguntar: e como o campo literário, ao longo da história, lidou com tais questões? 

Assim, o dossiê pretende passear: pelas modificações no estatuto do "autor"; pelos recursos de 

despersonalização (o pseudônimo, a falsa autoria, o heterônimo, etc.) ou de afirmação de sujeito (o 

confessionalismo, os gêneros de escritas intimistas – autobiografias, diários, correspondências, etc.); 

e, sobretudo, pelo terreno limiar em que essas balizas se tensionam e se confundem. 

É nesse campo de tensão que encontramos os ensaios de Silvia Marisa Cunha e Lucilene 

Soares da Costa. Os artigos trazem, respectivamente, análises de Augusto Abelaira (O Bosque 

Harmonioso) e de Teolinda Gersão (Os guarda-chuvas cintilantes) sob a ótica da hibridização dos gêneros 

romance e diário, da mistura entre o ficcional e o biográfico. No mesmo sentido, Bruno Cesar 

Martins Rodrigues propõe uma leitura de Al Berto (Lunário) através do conceito da autoficção. 

Lucia Evangelista, por sua vez, evoca o nome de Adília Lopes para demonstrar o quão 

esse está apartado de Maria José Viana, seu nome civil. Evangelista constata que o “diário” adiliano 

só assim o é pela chave da ironia e subversão. Já Maria Antónia Oliveira, biógrafa de Alexandre 

O’Neill, através de reflexões sobre os gêneros “biográficos literários”, narra as dificuldades de se 

escrever sobre a vida de um escritor. 

Flavio Rodrigo Penteado e Tatiana Aparecida Picosque observam, por meio de 

autores diferentes, estratégias retóricas na contramão dos gêneros biográficos canônicos. Picosque 

trata do modo metalinguístico com que Herberto Helder tematiza a subjetividade. Penteado, a seu 

turno, recupera os componentes ficcionais e dramáticos da heteronímia pessoana. O artigo de 

Rodrigo Lobo Damasceno, por sua vez, parte da aproximação entre Pessoa de Pound, e da 

relação de ambos com a historicidade, para também discorrer sobre a questão heteronímica. Por 

fim, ainda com enfoque na tendência ao drama, Suilei Monteiro Giavara ressalta os paroxismos 

da expressão lírica de Florbela Espanca. 

Nos artigos que não pertencem ao dossiê, contamos novamente com a presença de 

Teolinda Gersão, desta vez no texto de Orivaldo Rocha da Silva que analisa os aspectos e 

estratégias utilizados na construção narrativa do livro A Casa da Cabeça de Cavalo. Ainda sobre a 

prosa portuguesa contemporânea, Cibele Lopresti Costa nos mostra, em uma perspectiva 

estilística, com foco na questão do sublime, como o escritor José Luís Peixoto trabalha com a 

tradição e a ruptura desta na representação da morte; enquanto Lilian Casalderrey Prochaska, 
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valendo-se das teorias de Bakhtin sobre a carnavalização e polifonia, dedica-se ao livro Todos os 

nomes, de José Saramago. 

Sobre poesia, são dois artigos. O primeiro, de Fernando Morato, debruça-se sobre a 

produção de Ricardo Reis, notadamente, sobre os últimos poemas datados, para discorrer sobre os 

temas e formas comuns na poética deste heterônimo. Já o estudo de Rodrigo Corrêa Martins 

Machado atenta para as relações entre poesia e história, a partir dos recursos da memória, no livro 

O Nome das coisas, de Sophia de Mello Breyner Andresen. 

Por fim, Flávio Vichinsky, em leitura mais abrangente, analisa uma adaptação infanto-

juvenil de Os Lusíadas através da noção de marialvismo no contexto da ditadura salazarista.  

 Na seção Ficção, encontramos poemas e textos ficcionais com estratégias de escrita muito 

diferentes. Comecemos pelos textos poéticos: os de Isadora Machado arquitetam-se em uma 

linguagem metafórica no intuito de promover a reflexão sobre a poesia. Por sua vez, Marcus 

Groza demonstra uma dicção incisiva e imagética em propósito metapoético. Já Flávio Vichinsky 

retoma Antero de Quental e Tomás Antonio Gonzaga, promovendo o contraste entre o sublime e 

o humor. Enfim, o poema de Cássia Peres Martins aproveita a estrutura das cantigas de amigo 

em uma revisitação criativa e contemporânea. 

 Quanto aos textos ficcionais, foram selecionados: Meu pai, minha mãe, de Avani Souza 

Silva, destaca os laços de afetividade com uma infância marcada pelas estórias paternas. Ao 

entardecer da vida, de Francisco Neto Pereira Pinto, maneja os sentimentos de finitude e solidão de 

um sujeito que se apresenta como leitor de Lobo Antunes e de Camilo Castelo Branco. A dona do 

poema, de Fabio Martins Moreira, aborda a questão do ofício do escritor, salientando as 

dificuldades do processo criativo. O frio, de Luís Roberto, retoma a figura de D. Sebastião e o 

transforma num suposto escritor. Mano, de Diogo André Barbosa Martins, toma como mote as 

canções de Alanis Morissette e, a partir deste diálogo, se constrói em uma espécie de glosa. E 

Tiago da Cunha Fernandes, autor de Em casa, oferece ao leitor um texto poético que toca nas 

questões da simultaneidade das imagens e da desterritorialização no que tange ao ofício da escrita. 

Para seção Variedades, Leonardo de Barros Sasaki entrevista Ida Alves, coordenadora do 

Núcleo de Estudos de Literatura Portuguesa e Africana da Universidade Federal Fluminense. Ela 

fala sobre a poesia portuguesa contemporânea e sobre a recepção e circulação dessas produções nos 

âmbitos de Brasil e Portugal. A entrevista abre uma série realizada com outros pesquisadores. 

Phabulo Mendes resenha Apanhar ar, livro de Adília Lopes lançado em 2010. O título 

surpreende ao criar novos diálogos entre a lírica e os desenhos feitos pela própria autora. 

Fragmentos da realidade e a reflexão sobre o poético compõem os pequenos poemas da recolha. 
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